
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INDIA -TRIANGULO DOURADO 
 

17 A 27 DE SETEMBRO 
 

 

Dia 17/09:    Braga – Porto – Mumbai 

Em hora a combinar saída de Braga para o aeroporto do Porto. 

Formalidades de embarque e saída do voo em direção a Mumbai com escala numa capital 

europeia. Chegada ao aeroporto de Mumbai e encontro com o guia. Mumbai, ou Bombaim, 

era uma ilha pantanosa ao largo da costa oeste da Índia, que foi dada pelos portugueses a 

Charles II da Inglaterra como parte do dote de Catarina de Bragança. A Companhia Britânica 

das Índias Orientais a alugou da Coroa e desenvolveu as pequenas aldeias de pescadores e o 

porto natural em Bombaim, o porto mais movimentado do subcontinente e o centro de 

comércio, finanças e indústria da região. Mumbai usa vários chapéus, ou devemos dizer 

coroas? Mumbai não é apenas a maior cidade da Índia, é também sua capital comercial, 

potência industrial, porto mais movimentado, capital da moda, lar de 'Bollywood' (Hollywood 

da Índia), o maior mercado têxtil do mundo. Chegada ao hotel, formalidades de check-in e 

alojamento.  

 

Dia 18/09:    Mumbai – Goa 

Depois do pequeno-almoço no hotel, o passeio começará com uma paragem em Dhobi Ghats, 

uma enorme lavandaria ao ar livre, o que faz uma visualização interessante. Em seguida, 

seguiremos para Mani Bhawan (Gandhi Memorial), a casa onde o Pai da Nação ficou nas suas 

primeiras visitas à cidade. A sala, na qual Gandhi ficou, encontra-se preservada, e as cenas da 

vida de Gandhi em fotografias e modelos são de especial interesse. Posteriormente será 

levado para Malabar Hill através da Torre do Silêncio (passe de carro) - uma construção de 

pedra redonda na qual Parsis colocava os mortos para serem comidos pelos abutres com uma 

curta paragem em Hanging Gardens, que é construído sobre o reservatório de Mumbai. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Continuamos ao longo da Marine Drive, o mar - Front Boulevard. Também é conhecido como 

o Colar da Rainha, pois à noite, a brisa do Mar da Arábia vem sobre a Marine Drive e à medida 

que as luzes da rua nesta estrada em forma de U se iluminam, a vista dos arranha-céus do sul 

de Mumbai ou da área residencial exclusiva, é a de um Colar da Rainha. A próxima paragem 

será no Victoria Terminus, que agora é conhecido como Chhatrapati Shivaji Terminus. Este 

magnífico edifício foi construído ao longo de 10 anos. O trabalho de construção começou em 

1878 e foi concluído no ano de 1888. Seguiremos até à Torre Rajabai, que está situada dentro 

das instalações do campus Fort da Universidade de Mumbai. É basicamente uma torre do 

relógio que se eleva a uma altura de 85 m (280 pés) e abriga a Biblioteca da Universidade. O 

topo da cúpula é ornamentado com dezasseis estátuas representando várias castas indianas. 

Em seguida, visitaremos o Gateway of India - um importante marco de Mumbai, que, antes 

do advento das viagens aéreas, era a única porta de entrada para a Índia. Foi construído para 

comemorar a visita do Rei George e da Rainha Maria à Índia. Durante o passeio, iremos 

também visitar o Crawford Market. O mercado atacadista mais famoso do sul de Mumbai, o 

Crawford Market surgiu como um mercado de alimentos e vegetais em 1869. Hoje é um 

repositório de tudo, desde especiarias, condimentos, alimentos importados até lembranças. 

Muitos grandes restaurantes em Mumbai compram os seus ingredientes aqui. Embora não 

seja o único mercado de Mumbai, este lugar ainda oferece as melhores ofertas em 

comparação com outras lojas. A diversão de comprar com ofertas mais baratas e mais opções 

para escolher é o que este mercado é conhecido, além de sua aparência icônica. 

Após o passeio turístico, seguiremos com destino ao aeroporto de Mumbai. Após 

formalidades de embarque, saída do avião com destino a Goa. 

Goa, esta gota de sol dourado na costa oeste da Índia é concedida por inúmeros presentes: 

paisagem pitoresca, praias ensolaradas, monumentos históricos, clima agradável, experiência 

culinária e, acima de tudo, pessoas hospitaleiras. Goa é uma mistura de serenidade e emoção 

ao longo de um litoral de 100 km, repleto de algumas das praias mais bonitas do mundo. Após 

a chegada ao aeroporto de Goa, seguiremos em direção ao hotel para formalidades de check-

in. 

Jantar e alojamento no hotel. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Dia 19/09:    Goa 

Após o pequeno-almoço, saída em direção à parte velha da cidade de Goa. 

Esta, que já foi capital do antigo domínio colonial português, “Old Goa” hoje é um local sereno 

pontilhado de igrejas majestosas e imponentes catedrais. Tudo, que remonta a uma era 

gloriosa quando era o centro de atividades tanto para Adil Shah de Bijapur quanto para os 

governantes portugueses que tinham ambições de fazer a sua segunda Lisboa em termos de 

grandeza e magnificência. “Old Goa” é famosa pelas suas igrejas e catedrais. Alguns dos 

edifícios antigos foram convertidos em museus mantidos pelo Archaeological Survey of India. 

“Old Goa” ainda é o coração espiritual de Christian Goa. Foi concedido o Status de Patrimônio 

Mundial pela UNESCO por suas igrejas e conventos extraordinariamente grandiosos. 

O passeio começará com uma visita ao arco dos vice-reis, que foi construído em memória de 

Vasco da Gama em 1597, pelo seu bisneto Francisco da Gama depois de se tornar vice-rei. 

Havia uma importância cerimonial atribuída a essa estrutura durante o domínio português. 

Todos os governadores que assumira o comando de Goa tiveram que passar pelo arco. Na 

sua entrada, há uma estátua de Vasco da Gama a ollhar para o rio Mandovi. O caminho do 

arco era o local onde o novo vice-rei receberia as chaves da cidade de “Old Goa”, a capital de 

Goa naquela época. A estrutura perdeu a importância cerimonial quando a capital de Goa foi 

transferida de “Old Goa” para Panjim em 1843. 

Seguiremos em direção à St. Igreja Cajetan (Igreja De São Caetano) - que foi originalmente 

dedicada a Nossa Senhora da Divina Providência, é mais comumente conhecida como a Igreja 

de São. Cajetan, que era um contemporâneo de St. Francis Xavier e o fundador da Ordem dos 

Monges chamados de Theatines. Foi construído para ter semelhanças arquitetónicas com St. 

Basílica de Pedro em Roma. Teremos oportunidade para conhecer a Igreja da Basílica de Bom 

Jesus que é uma das igrejas mais antigas de Goa e tem piso de mármore com pedras preciosas. 

Além dos elaborados altares dourados, o interior da igreja é simples. A igreja também possui 

pinturas com cenas tiradas da vida de St. Francis Xavier. A igreja jesuíta é a primeira Basílica 

Menor da Índia e é considerada uma das melhores da arquitetura barroca da Índia. É o local 

para uma peregrinação para cristãos e hindus que vêm prestar homenagem aos restos 

mortais  

 

 

 

 

 

 

 

 

embalsamados de St. Francis Xavier consagrado em um caixão de prata desde 1553. O 

próximo ponto a visitar será a Catedral Se de St. Catherine - a maior igreja da Ásia, que tem 



 

 

14 altares, um corredor de 80m de comprimento e 5 sinos, incluindo o Sino Dourado, que se 

diz ser um dos melhores do mundo. Passaremos ainda pela St. Igreja de Francisco de Assis, 

situada perto da Catedral de Se, foi construída em 1661 d.C. pelos portugueses. A fachada 

exterior de três níveis tem duas torres octogonais distintas, uma de cada lado, e um pequeno 

nicho que abriga uma estátua de Maria. Seguimos para a Igreja e Convento de St. Monica, 

cuja fundação foi estabelecida em 21 de julho de 1606 pelo Arcebispo Dom Frei Alexio de 

Menezes, que também foi o governador da Índia Portuguesa e ficou concluída em 1627. 

Continuamos a viagem até Altinho - que está localizado em Hillock com a melhor vista de toda 

a área de Panjim, incluindo o sinuoso rio Mandovi. Almoço no Hotel Panjim Inn - uma mansão 

portuguesa convertida em hotel e está localizada em Fontainhas. De seguida, faremos o 

passeio a pé de Fontainhas (Bairros Latinos) - uma área patrimonial onde ainda se pode ver a 

influência da arquitetura portuguesa. Continuamos a visita até à igreja Imaculada Conceição 

(10 minutos a pé). O passeio culminará com uma maratona de compras na cidade de Panjim. 

Regresso ao hotel, jantar e alojamento. 

 

Dia 20/09: Goa 

Depois do pequeno-almoço no hotel, tempo livre para passeios opcionais e explorar aquilo 

que Goa ainda lhe reserva.  

Almoço, jantar e alojamento no hotel. 

 

Dia 21/09: Goa – Delhi 

Após o pequeno-almoço, seguiremos para o aeroporto de Goa, formalidades de embarque e 

voo para Delhi. Capital da Índia e uma importante porta de entrada para o país, a Delhi 

contemporânea é uma metrópole movimentada, que combina com sucesso o antigo com o 

moderno. As primeiras impressões para qualquer visitante que viaje do aeroporto são de uma 

cidade espaçosa, arborizada com vários belos parques. Na chegada ao aeroporto de Delhi, 

encontro com o guia. Paragem num restaurante local para um almoço típico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuamos em direção ao hotel, formalidades de check-in, jantar e alojamento no hotel. 

 

Dia 22/09:    Delhi 

Pequeno-almoço no hotel. Este dia estará reservado para um passeio turístico, combinando 

a Velha e a Nova Delhi. A parte da manhã será então para conhecer a Velha Delhi, 



 

 

começaremos por visitar a Raj Ghat, um memorial a Mahatma Gandhi, seguiremos para a 

Jama Masjid, uma das maiores mesquitas da Ásia e que é vista de fora. A mesquita tem 

capacidade para até 25.000 devotos. As pessoas entram e saem da mesquita continuamente 

e a presença de um bazar próximo significa que a área raramente é tranquila. A partir daqui, 

embarcaremos numa jornada por pistas e becos incrivelmente pequenos na área ao redor de 

Chandni Chowck (rua de prata), uma das áreas de mercado mais antigas da Índia e certamente 

uma das mais movimentadas. 

Almoço num restaurante local típico. Após o almoço seguimos viagem para Nova Delhi, que 

reflete o legado da esquerda britânica. O passeio pela Imperial Delhi começará com um 

passeio de carro até o imponente Portão da Índia, o prédio do Parlamento e o Rashtrapati 

Bhawan, a residência do presidente (passando por esses 03 lugares de carro). A próxima 

paragem será no Túmulo de Humayun, construído pela viúva do segundo imperador mogol, 

Humayun, é um monumento excepcional no estilo indo-persa, um precursor do Taj Mahal. 

Continuamos viagem até Qutub Minar, que é a torre de pedra mais alta da Índia. O Qutub 

Minar foi iniciado em 1199 d.C. por Qutub-ud-Din Aibak e concluído pelo sucessor e genro do 

sultão, Iltutmish. O edifício tem 72,5 m de altura e tem 379 degraus de baixo para cima. O 

Minar está diminuindo com o diâmetro da base de 14,3m, enquanto no último andar é de 

2,7m. O Qutub Minar ainda é a torre de pedra mais alta, bem como uma das melhores 

estruturas islâmicas já criadas na Índia. A última paragem do dia será Gurdwara Bangla Sahib 

- a mais proeminente casa de culto sikh. Foi onde o oitavo Guru Sikh, Guru Har Krishan, residiu 

durante sua estadia em Delhi. Durante esse tempo, houve uma epidemia de varíola e cólera, 

e Guru Har Krishan ajudou dando água doce do poço desta casa. Agora acredita-se que essa 

água tem propriedades curativas e é levada  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

por sikhs em todo o mundo de volta para suas casas. Os jardins incluem o templo, uma 

cozinha, uma grande lagoa, etc. Poderemos visitar a cozinha comunitária - que recebe 

milhares de pessoas todos os dias, independentemente de casta, crença, religião ou raça, e 

oferece a todas uma refeição gratuita. Os homens e mulheres são voluntários e cozinham 

para milhares duas refeições por dia e sete vezes por semana. No Gurdwara, os visitantes são 

lembrados de cobrir o cabelo e não usar sapatos. 

Regresso ao hotel para jantar e descansar. 

 

Dia 23/09:    Delhi – Agra 



 

 

Depois do pequeno-almoço no hotel, saímos de Delhi em direção a Agra (204 Kms) Agra, em 

termos de ambiente, ainda está associado ao seu período mogol. Os mogóis, além de serem 

grandes governantes, também eram grandes construtores e preservaram suas melhores 

maravilhas arquitetónicas para Agra e seu bairro. Tem muitos monumentos maravilhosos e o 

Taj Mahal, o maior de todos, é uma obra-prima da arquitetura mogol no seu melhor. O 

enorme, mas elegante Forte de Agra, a delicada arte do túmulo de Itimad-ud-daulah, o 

magnífico Taj e a capital deserta de Akbar, Fatehpur Sikri, são únicos e excecionais. Ao chegar 

em Agra, seguimos para fazer o check-in no hotel. 

Começamos o nosso passeio pela cidade de Agra e a primeira paragem será o Taj Mahal.  

Iremos perceber que o Taj Mahal é tudo o que foi dito sobre ele e muito mais. Levando 22 

anos e 20.000 homens para construir, o mármore branco foi escavado a 200 milhas de 

distância e foi transportado para o local por uma frota de 1000 elefantes. Construído pelo 

imperador mogol Shah Jahan como uma expressão de seu amor pela sua esposa Mumtaz 

Mahal, em meados do século XVII, o Taj Mahal é verdadeiramente uma das maravilhas do 

mundo. Embora o Taj pareça ser incrivelmente perfeito de quase qualquer ângulo, é o 

trabalho de incrustação de mármore de perto, que é realmente surpreendente. Em seguida, 

visitaremos o Forte de Agra - a sede e a fortaleza do Império Mogol sob as gerações 

sucessivas. Esta foi a sede do governo e administração mogol e a estrutura atual deve as suas 

origens a Akbar, que ergueu as muralhas e portões e os primeiros edifícios nas margens 

orientais do rio Yamuna. Shah Jehan adicionou os impressionantes aposentos e a mesquita, 

enquanto  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aurangzeb adicionou as muralhas externas. Regresso ao hotel para jantar e descanso.  

 

Dia 24/09:    Agra – Fatehpur Sikri – Jaipur 

Pequeno-almoço no hotel e saída de Agra com destino a Jaipur (240 Kms). 

No caminho aproveitaremos para visitar Fatehpur Sikri - a cidade deserta de arenito 

vermelho, construída pelo Grande Imperador Mughal Akbar como sua capital e palácio no 

final do século XVI. Fatehpur Sikri (a Cidade da Vitória) foi a capital do Império Mughal por 

apenas cerca de 10 anos. Foi abandonado logo depois de ter sido construído quando os poços 

locais secaram, e permanece hoje nas mesmas condições em que estava há mais de 300 anos. 

Está repleto de palácios e mesquitas e costumava ser uma cidade maior do que Londres 

quando foi originalmente construída. Teremos tempo ainda para visitar Diwan-i-Aam, Diwan-



 

 

i-Khas, Panch e Jobhabai Palace. Após o almoço num restaurante local, seguimos viagem para 

Jaipur. 

Os reinos do Rajastão são um legado duradouro para a história da Índia. Uma terra dotada de 

fortes invencíveis, palácios magníficos e ondas de dunas de areia e lagos serenos. Nenhuma 

outra região do país reúne os muitos paradoxos da Índia, assim como a terra desértica do 

Rajastão. De longe, é a região mais colorida da Índia. O passado de Jaipur nunca está muito 

longe da mão. A cidade da vitória, Jaipur preside o fascinante estado do deserto e seu povo: 

cercado por colinas escarpadas, cada uma coroada por um forte formidável, belos palácios, 

mansões e jardins espalhados por toda a sua área. Os palácios e fortes do passado que 

testemunharam procissões reais e o esplendor são agora monumentos vivos, aceitos 

naturalmente nos estilos de vida do povo da "cidade rosa". Chegada ao hotel, formalidades 

de check-in e noite no hotel. 

 

Dia 25/09:    Jaipur 

Depois do pequeno-almoço no hotel, iremos conhecer a antiga capital de Amber para ver o 

fabuloso Forte Amber parando no Hawa Mahal, Palácio dos Ventos. É realmente uma fachada 

elaborada atrás da qual as senhoras da corte costumavam observar os acontecimentos diários 

na rua abaixo. O vento frio sopra através de sua fachada de janelas e telas através das quais 

as rainhas da  

 

 

 

 

 

 

 

 

corte uma vez viram as ruas da cidade. Continuamos viagem até o Forte Amber, que foi 

construído por Maharaja Mansingh, o general mais bem-sucedido do imperador mogol Akbar, 

no século XVII. Antes do Palácio da Cidade ser construído em Jaipur, Amber era a sede do 

poder. 

Chegaremos até à fortaleza através de um passeio de elefante (sendo este sujeito a 

disponibilidade). Uma vez no topo, passeie pelo extenso complexo de pátios e salões. Muitos 

dos quartos têm pinturas de parede deliciosas, com pedras preciosas e espelhos incrustados 

nas paredes. O mais fascinante, talvez, seja o Sheesh Mahal (salão de espelhos), onde uma 

única luz de lâmpada é refletida nos muitos espelhos, iluminando a sala. Almoço num 

restaurante típico. À tarde, continuamos a visita incluindo o Palácio da Cidade, que é um 

complexo esmagador de palácios requintados, jardins e pátios, arte decorativa e portas 

esculpidas. O museu do palácio abriga coleções de manuscritos raros, fantasias, tapetes e 

pinturas em miniatura. Caminhamos até o adjacente Jantar Mantar ou Observatório 



 

 

Astronômico feito pelo Maharaja de Jaipur, construído em 1726 e é uma das cinco maravilhas 

astronômicas construídas por sawal Jat singh e faz previsões precisas até hoje. 

Regresso ao hotel, jantar e alojamento. 

 

Dia 26/09:    Jaipur – Delhi 

Depois do pequeno-almoço no hotel, tempo livre. Almoço no hotel. Em hora a combinar, 

saída de Jaipur em direção a Delhi (257Km). Chegada a Delhi e seguimos para o jantar no 

hotel. (Quarto disponível para troca de roupa) Após o jantar, saída para o aeroporto. 

Formalidades de embarque e início da viagem com destino ao Porto via uma capital europeia. 

Chegada ao aeroporto do Porto e transporte para Braga. 
 
Fim da Viagem. 
 

  

 

 


